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Resumo. Em conjunto com a Medicina Legal, a Radiologia Forense atua realizando exames 

radiológicos com fins de auxiliar o poder judiciário na elucidação de crimes. Este trabalho enfocou a 

atuação do profissional em radiologia nas atividades forenses. Para tanto utilizou-se o método revisão 

bibliográficas, realizada através de livros, artigos científicos e bancos de dados de bases eletrônicas. 

Observou-se que a radiologia forense é parceira da Medicina Legal, sendo o radiologista um 

profissional essencial na formação de uma equipe específica para as atividades forenses, auxilia na 

recuperação das provas, no diagnóstico de causa sobre morte de vítimas humanas e animais. 

Palavras-chave: Exames radiológicos; Medicina Legal; Tecnólogo em Radiologia.  

 

FORENSIC RADIOLOGY AND ITS ACTION: A BRIEF REVIEW 

Abstract. In conjunction with Forensic Medicine, Forensic Radiology performs radiological 

examinations in order to assist the judiciary in elucidating crimes. This work focused on the 

professional performance in radiology in forensic activities. For this purpose, the bibliographic 

revision method was used, carried out through books, scientific articles and databases of electronic 

databases. It was observed that forensic radiology is a partner of Legal Medicine, the radiologist is an 

essential professional in the formation of a specific team for forensic activities, it assists in the 

recovery of the evidence, in the diagnosis of the cause of death of human and animal victims. 
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RADIOLOGÍA FORENSE Y SU ACTITUD: UNA BREVE REVISIÓN 

Resumen. En conjunto con la Medicina Legal, la Radiología Forense actúa realizando exámenes 

radiológicos con fines de auxiliar al poder judicial en la elucidación de crímenes. Este trabajo enfocó 

la actuación del profesional en radiología en las actividades forenses. Para ello se utilizó el método de 

revisión bibliográfica, realizada a través de libros, artículos científicos y bases de datos de bases 

electrónicas. Se observó que la radiología forense es un socio de la Medicina Legal, siendo el 

radiólogo un profesional esencial en la formación de un equipo específico para las actividades 

forenses, auxilia en la recuperación de las pruebas, en el diagnóstico de causa sobre muerte de 

víctimas humanas y animales. 

Palabras clave: Exámenes radiológicos; Medicina Legal; Tecnólogo en radiología. 

 

INTRODUÇÃO 

De acordo com o Conselho Nacional de Técnicos em Radiologia, a radiologia forense é uma 

área pertencente ao radiodiagnóstico. Na prática forense a radiologia é considerada um 

método prático, rápido e objetivo que auxilia no poder judiciário como prova para elucidar 

diversos tipos de crimes (CONTER, 2014). 

Em 1986, Wilhelm Conrad Röentgen detectou uma bala alojada em uma vítima 

utilizando a técnica de radiologia, na qual por meio do uso do raio X observou-se a imagem 

de um projétil alojado no corpo de um cadáver e este serviu como prova para elucidar tal 

crime (CARVALHO et al., 2009). A radiologia forense engloba, a exemplo do primeiro caso 

citado, o trabalho de averiguação, interpretação e ponderação dos exames e procedimentos 

radiológicos efetuados numa investigação criminal (KAHANA; HISS, 1999). 

Segundo Sousa et al. (2017), a Radiologia Forense para desenvolver bem suas 

atividades e atender aos objetivos da profissão, envolve diversos conhecimentos de cunho 

técnicos científicos como a física, ciências biologia, a ciências químicas, dentre muitas outras. 

A atividades de Radiologia Forense pode ser observada nas áreas de atuação da  

Antropologia forense, traumatologia, asfixiologia, sexologia, obstetrícia forense, antropologia 

física forense e dactiloscopia (SOUSA et al., 2017). 

Em todas estas ramificações a finalidade é auxiliar na resolução de casos, onde se 

observam dificuldades no seu esclarecimento, devido a vários fatores como a decomposição 

(biológica ou não) de corpos, carbonização dos corpos e falta de partes do corpo, bem como 

contribuir para elucidar a provável causa que levou a morte do ser em questão. 

https://www.nucleodoconhecimento.com.br/biologia
https://www.nucleodoconhecimento.com.br/quimica


Environ. Smoke FURTADO et al. v. 1, n. 2, 2018 

112 
 

O presente estudo tem por finalidade, buscar informações referentes a radiologia 

forense, contribuindo para esclarecer a importância desta atuação do profissional de 

radiologia na área de investigação forense.  

Diante do exposto, este trabalho objetiva trazer esclarecimentos acerca da radiologia 

forense, sendo o foco específico ressaltar a importância desta profissão na elucidação de 

crimes. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

A fim de atingir o objetivo deste estudo, optou-se pelo método de revisão bibliográfica. A 

pesquisa bibliográfica foi feita a partir do levantamento de referências teóricas já analisadas, e 

publicadas por meios escritos e eletrônicos, como livros, artigos científicos, páginas de web 

sites. Esta metodologia proporciona ao artigo uma cobertura de uma gama de fenômenos 

muita mais ampla do que aquela que poderia pesquisar diretamente (GIL, 2008). Neste 

sentido, tal método apresentou a possibilidade de uma melhor visão sobre o tema estudado, 

proporcionando conhecimentos prévios sobre o tema pesquisado (FONSECA, 2002, p. 32). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No Instituto de Medicina Legal (IML), as técnicas da radiologia forense podem ser bem 

utilizadas no auxílio e na recuperação de provas diversas. As atividades desenvolvidas pelo 

tecnólogo em radiologia são executadas junto ao médico legista e/ou legista. É preciso ter 

conhecimentos sobre várias áreas da ciência, como física, biologia e química, entre outras que 

viabilizarão ao profissional desenvolver um bom trabalho de perícia. São várias as áreas de 

atuação, como examinar as causas da morte, retratando e reconstituindo a cena da morte, 

através do exame dos ossos e das lesões, com o auxílio de criminalistas e médicos forenses; 

investiga as lesões corporais resultantes de traumatismos de ordem física; identifica 

perturbação oriunda da privação, completa ou incompleta, rápida ou lenta, externa ou interna, 

do oxigênio; atua em processos de identificação humana, em casos de acidentes em massa, 

crimes e demais situações onde os corpos se encontram carbonizados, em avançado estado de 

decomposição ou esqueletizados; entre outras situações (ANDRADE, 2016; SOUSA et al., 

2017). Em todas estas, o objetivo sempre será auxiliar na resolução de casos difíceis de 

identificação, corroborando na elucidação da causa do falecimento (RUTTY; MORGAN, 

2013). No Instituto Médico Legal (IML) muitos dos corpos recebidos estão no estado de 

decomposição é comum ter partes do corpo pendentes e/ou carbonizado, dificultando a 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Medicina_forense


Environ. Smoke FURTADO et al. v. 1, n. 2, 2018 

113 
 

identificação de importantes informações para esclarecer os motivos que contribuíram para a 

morte do indivíduo (SILVEIRA, 2015). 

Os profissionais que atuam com a Radiologia Forense devem ter conhecimento e 

capacidade técnica, pensamento crítico e de análise, além de estar familiarizado com o 

funcionamento do nosso sistema judicial (CARVALHO et al., 2009). 

Para se realizar uma identificação humana, vários métodos podem ser utilizados, como 

imagens de odontologia legal, radiografia comum, radiografia digitalizada e até tomografia 

computadorizada (SILVEIRA, 2015). Curiosamente estas mesmas técnicas podem ser 

utilizadas, além de em cadáveres e restos humanos, em seres vivos, com o objetivo de 

identificar foragidos da justiça, desaparecidos, menores de idade, recusa de identificação, 

dentre outros (FRANÇA, 2011; RIBEIRO, 2015; SIMAS; CALISTO, 2001). 

Hishmat et al. (2014), afirma que métodos como a ressonância magnética e a 

tomografia computadorizada podem ser utilizadas na área forense. Ainda de acordo com esses 

autores com a utilização de softwares avançados é possível determinar reconstruções faciais 

em 3D, o que permite que restos mortais sem identificação possam ser reconhecidos por 

familiares. Este relata ainda que é possível identificar em corpos carbonizados características 

referentes ao gênero, além de analisar através da densidade óssea se o indivíduo tratava-se de 

um jovem ou um idoso, em casos de fratura, se esta ocorreu antes ou depois do óbito, dentre 

outra (RUTTY e MORGAN, 2013). Dados semelhantes puderam ser relatados por Kahana e 

Hiss (1999), sendo relatada que a radiologia forense pode ser aplicada ainda na detecção de 

corpos estranhos, na supervisão de bagagens, na inspeção de entrada e/ou saída de drogas, 

armas e/ou objetos proibidos, em aeroportos e presídios do país. 

De acordo com a Lei nº 564/99 de 21 de dezembro de 1999, o Técnico de Radiologia é 

o profissional responsável pela realização de todos os exames da área da radiologia, utilizando 

técnicas e normas de proteção e segurança radiológica no manuseamento com radiações 

ionizantes. Na área da radiologia forense os técnicos de radiologia devem assegurar que os 

exames sejam realizados de maneira adequada (KAHANA; HISS, 1999) já que estão 

realizando um trabalho que exige precisão e responsabilidade. 

Desta forma, mesmo com a importância que esta função tem, o que pode ser 

observado de acordo com Rutty e Morgan (2013), é que apesar das inúmeras vantagens da 

implementação da radiologia forense está ainda é considerada uma área em desenvolvimento 

haja vista que ainda não existem padrões internacionais para potenciais radiologistas ou 

patologistas que na área forense. Observa-se, portanto uma carência de investimentos 

econômicos na formação dos profissionais desta área. 
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Para um tecnólogo em radiologia capacitado a desenvolver estas atividades, a exemplo 

das atividades relacionadas aos serviços de radiologia e diagnóstico por imagens, é 

considerado (o tecnólogo) um recurso de alto potencial e por isso o investimento realizado 

pelas faculdades, universidades e institutos federais são indispensáveis para se obter um 

profissional que traga muitos benefícios para a sociedade em geral. 

Para Vicente-Ramírez, Fernández e Caravaca (2017) o técnico ou tecnólogo médico 

em radiologia tem o dever de minimizar a dose para os pacientes e a população como um 

todo; portanto, realizar este tipo de exploração entra em conflito com os princípios da 

proteção radiológica e de seu código de ética 

Cavallari (2017) também observa que a virtópsia vem se mostrando um método 

superior e complementar em relação aos métodos tradicionais de autópsia e possui muitas 

vantagens, no entanto, ainda são necessários estudos para substituir por completo a autópsia 

convencional por exames de imagens (CAVALLARI et al., 2017). 

Em uma ampliação da atividade da Radiologia Forense, observa-se que na medicina 

veterina este profissional também tem seu espaço de atuação. Em medicina veterinária, a 

técnica de radiologia forense tem ajudado a perícia principalmente em crimes relacionados à 

morte inesperada de animais, bem-estar, abuso e violações da lei de conservação, a caça e a 

maus-tratos (COOPER; COOPER, 2008; CORRADI; LUPPI; PITTIONI, 2014). De acordo 

com alguns especialistas, o objetivo para na medicina veterinária envolve “fornecer as 

informações necessárias para uma posterior decisão judicial acerca de um determinado caso, 

assegurando que todas as provas recolhidas sejam válidas”. 

Na medicina veterinária, as principais aplicações da radiologia forense se destacam 

nas técnicas de imagem de radiografia (Figs. 1 e 2), radiografia pós-mortem, ultrassonografia, 

tomografia computadorizada, angiotomografia e a ressonância magnética, além de realçar a 

importância dessas práticas no auxílio da necropsia convencional, como também, no avanço 

do diagnóstico por imagem na ciência forense. 
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Figura 1. Radiografia do crânio de um felino. Fonte: cedida pela Uniserv clínica veterinária. 
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Figura 2. Radiografia da mandíbula de um canídeo. Fonte: os autores. 

 

CONCLUSÕES 

Diante do exposto, conclui-se que a radiologia forense é de grande importância para o 

diagnóstico de mortes diversas na medicina legal, auxiliando na identificação da causa morte, 

além de atuar em outras áreas, como nos presídios e aeroportos na supervisão das bagagens, 

identificando drogas, armas, objetos proibidos, na Medicina Veterinária, dentre outros. 

Ressalta-se ainda a grande valia do trabalho do tecnólogo em radiologia, que juntamente com 

o médico legista, podem atuar de forma a obter um diagnóstico mais preciso e mais rápido. 
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